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RESUMO 

A presente pesquisa investigou qual a contribuiçao do Projeto de formaçao 
"Educamovimento: Saberes e praticas na Educaçao Infantil - Licenciar/UFPR" na 
formaçao de professores de Educaçao Ffsica para atuaçao na Educaçao Infantil. Os 
pressupostos te6ricos adotados foram: Marcelo Garcia (2008) e Nadolny (2010) 
sobre o processo de formaçao de professores; Figueiredo (2004, 2008, 2009) e 
Caparroz (2007) para a formaçao de professores de Educaçao Ffsica e Garanhani 
(2004, 2008, 2010a, 2010b) e Nadolny (2010) sobre a formaçao de professores de 
Educaçao Ffsica para a atuaçao na Educaçao Infantil. A coleta de dados envolveu a 
analise documentai, os momentos de participaçao no Projeto como bolsista e 
entrevistas com academicos e professores participantes do Projeto no ano de 2010. 
Estes procedimentos se apoiaram nas orientaç5es de Ludke e André (1986). Ap6s a 
leitura e organizaçao dos dados coletados o estudo foi sistematizado em tres t6picos 
de analise: 1) A escolha do projeto: possibilidade deconhecer e compreender a 
criança. 2) Educaçao Ffsica na Educaçao Infantil: por uma pratica reflexiva. 3) Qual 
a contribuiçao do projeto para sua formaçao? O que dizem academicos e 
professores. Foi possfvel identificar através dos dados da pesquisa que participar do 
Projeto proporciona aos seus integrantes uma pratica docente reflexiva através de 
aç5es que integram a teoria e a pratica da docencia na Educaçao Infantil e 
proporciona a professores em formaçao conhecer e compreender as especificidades 
educacionais da criança. Assim as aç5es de formaçao de professores utilizadas pelo 
Projeto podem contribuir para a formaçao de Professores de Educaçao Ffsica com 
subsfdios necessarios para desenvolver praticas docentes bem - sucedidas na 
Educaçao Infantil. 

Palavras-chave: Formaçao de professores; professores de Educaçao Ffsica; 
Educaçao Ffsica na Educaçao Infantil. 
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INTRODUçAO 

Desde que iniciei o curso de Licenciatura em Educaçao Fisica na 

Universidade Federai do Parana (UFPR) em 2007, minha vontade sempre foi 

conhecer o trabalho docente com crianças. Partindo deste interesse, em 2010, iniciei 

minha participaçao no Projeto "Educamovimento - Saberes e praticas na Educaçao 

Infantil- Licenciar/UFPR" e, ao participar deste projeto como bolsista, pude observar 

suas aç6es de formaçao de professores, tanto professores ja atuantes na profissao 

como professores em formaçao inicial. Esta experiencia me mobilizou a entender 

melhor estas quest6es referentes à formaçao de professores e assim optei por 

dedicar minha pesquisa de conclusao do curso neste tema. 

Estruturar um fazer pedag6gico que contemple tanto os cuidados 

necessarios ao desenvolvimento da criança quanto os conhecimentos a serem por 

eia apropriados é um desafio para Educaçao Infantil1 e, consequentemente, para a 

formaçao de professores. Mediante a preocupaçao com uma formaçao que 

contemple saberes que norteiem a pratica pedag6gica do movimento na Educaçao 

Infantil, o Projeto de formaçao "EDUCAMOVIMENTO: saberes e praticas na 

Educaçao Infantil", desde o ano de 2008, prop6e uma parceria entre 

Universidade/Escola e EscolaiUniversidade com a intençao de abordar estes 

saberes na formaçao do professor de Educaçao Fisica, que ira trabalhar com as 

quest6es pedag6gicas do movimento na educaçao da criança pequena2
. 

O projeto se desenvolve no ambito da Licenciatura em Educaçao Fisica da 

UFPR com aç6es na formaçao inicial de professores, em parceria com a Rede 

Municipal de Ensino (RME) da cidade de Curitiba-Parana, atuando também na 

formaçao continuada de professores. É organizado a partir da parceria de 

academicos do curso de Licenciatura em Educaçao Fisica da UFPR com 

professores de Educaçao Fisica da RME de Curitiba que apresentam uma pratica­

bem sucedida3 na educaçao de crianças e esta inserido no Programa Licenciar da 

1 Educaçao Infantil é a primeira etapa da Educaçao Basica Brasileira, que corresponde a educaçao 
de crianças de O a 5 anos. 

2 No presente estudo o uso da expressao criança pequena, se refere à criança da faixa etaria de O a 6 
anos. Considerando as discuss6es no campo da educaçao infantil, que buscam historicamente 
garantir a especificidade da educaçao destinada às crianças de O a 6 anos. 
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UFPR, que tem por objetivo geral "apoiar aç6es que visem o desenvolvimento de 

projetos voltados à melhoria e qualidade de ensino nos Cursos de Licenciatura da 

UFPR" (UFPR, 2007, p.13). 

Acredito que as aç6es deste projeto propiciam reflex6es e avanços na busca 

por melhorias na pratica pedag6gica da Educaçao Fisica na Educaçao Infantil. 

Partindo das compreens6es destacadas, a investigaçao sera organizada na 

formulaçao de um problema que define a direçao do estudo a ser realizado: Qual a 

contribuiçao do projeto "Educamovimento: Saberes e praticas na Educaçao Infantil" 

para a formaçao inicial e continuada de professores de Educaçao Fisica na 

Educaçao Infantil? 

Assim, a pesquisa tem por objetivo investigar as contribuiç6es do projeto para 

os professores da RME de Curitiba e para os academicos do curso de Licenciatura 

em Educaçao Fisica da UFPR que participaram do projeto, no ano de 2010. 

O aumento das discuss6es acerca da formaçao dos profissionais que atuam 

com as crianças pequenas pode contribuir para um trabalho pedag6gico que (re) 

pense a criança e suas especificidades educacionais. Garanhani (2004), atenta para 

a necessidade, de disponibilizar aos profissionais responsaveis pela orientaçao e 

formaçao de professores da Educaçao Infantil, subsldios para uma pratica 

pedag6gica que contemple os saberes do movimento corporal como uma linguagem. 

Assim esta pesquisa justifica-se na necessidade de aprofundar discuss6es acerca 

do processo de orientaçao e formaçao de professores para atuaçao na Educaçao 

Infantil. 

3 A pratica-bem-sucedida na educaçao da criança é um conjunto de açoes docentes no cuidado e 
educaçao de infancias, estruturadas pelas dimensoes: ética e politica (valorizaçao da autonomia, do 
respeito ao bem comum e as singularidades em açoes profissionais integradas para a garantia do 
exercicio da criticidade e da cidada nia), técnica (sensibilidade e criatividade na especificidade das 
tarefas docentes) e estética (saberes e fazeres relacionados às caracterfsticas e necessidades da 
idade). (REUNIÒES DO PROJETO EDUCAMOVIMENTO, 2010) 
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2 APRENDENDO A ENSINAR: A FORMAçAO DE PROFESSORES DE 
EDUCAçAO FISICA E A ATUAçAO NA EDUCAçAO INFANTIL 

o objetivo deste capftulo foi selecionar referencias te6ricas sobre a formaçao 

inicial e continuada de professores. Num segundo momento, apresento estudos que 

tratam da formaçao de professores direcionados a area especffica da Educaçao 

Ffsica e por fim uma discussao em torno da formaçao de professores que contemple 

saberes que norteiem a pratica pedag6gica do movimento na Educaçao Infantil. 

2.1 A formaçao de professores 

A formaçao de professores, segundo Nadolny (2010), é um continuo processo 

de aprendizagem: 

É um processo sistematico e organizado que se refere tanto à formaçao 
inicial, a qual corresponde ao aprendizado do futuro professor nas 
instituiç6es formadoras, quanto à formaçao continuada, que diz respeito à 
aprendizagem dos professores que estao no exercfcio da profissao. 
(NADOLNY, 2010, p. 9). 

Assim, pode-se entender que O processo de formaçao de professores sendo 

um processo de aprendizagem, é algo que acompanha e faz parte do 

desenvolvimento do indivfduo que opta pela profissao docente durante toda sua 

trajet6ria pessoal e profissional. Figueiredo (2008, p.105) quando se refere aos 

professores de Educaçao Ffsica diz que estes "carregam hist6rias de vida, 

formaç6es, vit6rias/fracassos que essencia/mente os diferem e, consequentemente, 

possuem modos particu/ares de subjetivar o ser professor e a profissao docente", 

cenario propfcio ao surgimento de inquietaç6es em torno da formaçao de 

professores. 

Para Marcelo Garcia (1998) esta é uma area de pesquisa que tem crescido 

significativamente nos ultimos anos tanto quantitativa quanto qualitativamente. 

Segundo o autor, os enfoques utilizados para abordar esta problematica também 

evolufram com "um incremento na preocupaçao de conhecer mais e me/hor a 

maneira como se desenvo/ve o processo de aprender a ensinar" (GARCIA, 1998, 

p.51 ) 

Com relaçao a este tema, Marcelo Garcia (1998) apresenta a sfntese de uma 

revisao da contribuiçao da pesquisa sobre o conhecimento do professor para 
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explicar o processo de aprender a ensinar. Estes estudos se organizam em tres 

grupos 1) processamento de informaçao e comparaçao entre experientes e 

principiantes, 2) conhecimento pratico dos professores e 3) a pesquisa sobre o 

conhecimento didatico do conteudo. 

As pesquisas realizadas mostram que os conhecimentos dos professores em 

formaçao estao associados a situaç6es da pratica, ou seja, ao conhecimento pratico. 

Uma das caracterfsticas deste conhecimento é que nao pode ser ensinado ainda 

que se possa aprender, pode ser adquirido pela aprendizagem direta, aprendizagem 

mediada (observaçao) e aprendizagem tacita (experiencia pr6pria). 

Segundo Marcelo Garcia (1998), o conhecimento didatico do conteudo 

constroe-se a partir do conhecimento do conteudo que o professor possui, sendo 

também consequencia da biografia pessoal e profissional do professor. Referem-se 

especificamente "ao conhecimento que os professores possuem a respeito do 

conteudo que ensinam, bem como a forma em que os professores transp6e esse 

conhecimento a um tipo de ensino que produza compreensao nos alunos" (GARCIA, 

1998, p.53 ). 

Para falar de formaçao inicial de professores o autor faz relaçao diretamente 

às praticas de ensino e a influencia que estas tem sobre professores em formaçao, 

sendo elemento fundamental ao processo de aprender a ensinar. Com as pesquisas 

realizadas acerca desta tematica, verificou que o processo de socializaçao que 

ocorre durante as praticas de ensino nao é um processo linear, mas que os alunos, 

as classes, os professores tutores e a cultura escolar influenciam e determinam 

diversas formas de resoluçao deste processo. 

Desta forma, quando acontece a parceria entre a Escola e Universidade 

através de aç6es que mobilizam trocas entre docentes, estas podem ser 

oportunidades para se promover momentos de formaçao de professores tanto em 

formaçao inicial quanto professores que ja estao no exercfcio da profissao, 

reconhecendo as diferenças entre o trabalho docente e o offcio de estar em 

formaçao. 
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2.2 Formaçao de professores de Educaçao Fisica 

Para Figueiredo (2009), formar-se é integrar o saber-fazer e os 

conhecimentos, é articular significaçao, técnicas e valores num processo que 

favorece a cada pessoa a oportunidade de autoconhecer-se, é um processo 

experiencial de formar-se com consciencia reflexiva da sua formaçao. 

Nos cursos de Educaçao Fisica onde persiste ainda, em alguns casos, certa 

dicotomia entre teoria e pratica, esta formaçao significativa e reflexiva parece ser um 

desafio ainda maior. Figueiredo (2004), em pesquisas realizadas com alunos de um 

curso de Educaçao Fisica, afirma que muitos concluem o curso sem perceber que é 

mais importante aprender a ensinar os conteudos da disciplina Educaçao Fisica, 

mobilizados na sua formaçao, do que o saber fazer. ° que leva os conhecimentos 

pedag6gicos a serem considerados secundarios ja que os alunos, nao veem 

diferença entre o saber fazer e saber ensinar. 

Segundo a autora, nos cursos de Educaçao Fisica "por um la do, ha forte 

valorizaçao e/ou sobreposiçao de experiencias passadas em relaçao aos saberes da 

formaçao; por outro, ha um currfculo ainda bastante pautado no modelo técnico 

linear" (FIGUEIREDO, 2004, p.96), o que influencia diretamente nas escolhas e, 

consequentemente, na formaçao dos futuros professores de Educaçao Fisica. 

A preocupaçao da autora apresenta-se no sentido da tendencia a uma 

formaçao generalista com a enfase na formaçao técnico esportiva, a qual da um 

carater pratico ao curso. Mas a autora reconhece esforços em recentes estudos da 

area, os quais estao preocupados com a pratica pedag6gica na formaçao de 

saberes docentes, na tentativa de superar os problemas da formaçao em Educaçao 

Fisica, embora a fragilidade da formaçao do professor de Educaçao Fisica reflita 

problemas ja enraizados na area. 

A autora entende que a experiencia soci al do aluno, construlda durante sua 

trajet6ria, dentro e fora da escola, interfere e influencia o perfil de formaçao inicial, 

que o aluno, com base nas experiencias sociais realiza aç6es, interaç6es, 

hierarquizaç6es, escolhas e, sobretudo, filtra o conhecimento academico que Ihe 

interessa no locus da dinamica curricular. 

Aparentemente apenas uma pequena parcela de estudantes demonstram 

interesse pela perspectiva em que a Educaçao Fisica é trabalhada em sentido mais 
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ampio, indo além de aspectos biol6gicos na busca de urna compreensao s6cio­

hist6rica e cultura I da area. 

No que se refere a critérios para priorizar disciplinas, bem como critérios para 

escolher disciplinas academicas curriculares, como as chamadas optativas, "as 

experiencias sociocorporais anteriores sao as principais referencias, para as 

decisoes dos alunos, assim como nas relaçoes estabelecidas pelos alunos com os 

saberes dessas disciplinas." (FIGUEIREDO, 2004, p.103). ° que evidencia 

influencias de experiencias anteriores no campo da Educaçao Fisica no seu 

processo de formaçao, assim como estratégias relacionadas ao cumprimento do 

offcio de ser aluno. 

A autora ressalta também a existencia de outros critérios presentes nas 

escolhas dos alunos: 

"Diferentemente da escolha a partir do fato de o aluno ter tido uma 
experiéncia especffica com aquele determinado conteudo, ha casos em que 
a escolha ocorre, por motivo contrario: o aluno, considerando ter tido uma 
experiéncia ampia com certos conteudos, escolhe disciplinas que mobilizam 
outros com os quais nao havia tido nenhuma experiéncia anterior onde ha 
objetivo e vontade comuns em aprender al go novo, em que melhoraria seu 
desempenho numa area em que quer investir e cujo conteudo é trabalhado 
na disciplina." (FIGUEIREDO, 2004, p.1 03) 

Referente aos critérios de escolhas dos alunos por disciplinas identifica-se, 

além da hierarquizaçao de disciplinas, uma valorizaçao da pratica e da experiencia 

pessoal. 

Figueiredo (2004) aponta uma maior valorizaçao das disciplinas biol6gicas, 

por parte dos alunos, em detrimento das pedag6gicas, consideradas muito te6ricas. 

Porém, ao se deparar com a realidade da profissao os professores encontram 

dificuldades para pensar seu trabalho docente. De acordo com Caparroz (2007), ex­

alunos da licenciatura apontam dificuldades em relaçao ao trabalho que 

desenvolvem. ° autor cita o seguinte exemplo: 

"Uma professora de Educaçao Fisica recém-formada envia uma mensagem 
de correio eletronico enviada à lista de discussa o HEducaçao Fisica es cola r" 
do Centro Esportivo Virtual dizendo que est ava com muita dificuldade para 
elaborar um planejamento para a disciplina, para as séries iniciais do ensino 
fundamental, e ainda expressava que eia estava percebendo que Ihe faltava 
embasamento para saber o que ensinar, como ensinar e para quem ensinar 
e, nesse sentido, pedia aos colegas da lista ajuda para enfrentar essas 
dificuldades." (CAPARROZ, 2007, p.22) 
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Segundo o autor, na Educaçao Fisica a intervençao, particularmente no 

ambito escolar, se tornou a face menos valorizada das ciencias do esporte. O autor 

destaca que questoes do cotidiano escolar perdem prestigio perante as questoes 

sociopolfticas mais gerais, reforçando uma dicotomia, entre teoria e pratica: 

"Entendemos que ha verdade no ditado popular de que a "teoria na pratica é 
outra". No entanto, nao compartilhamos do preconceito em relaçao à teoria 
que esta presente no ditado, ou seja, de que as teorias nao servem porque 
elas nao 'funcionam' na pratica - elas precisam, na verdade, ser 
modificadas pela pratica ( ... ) Ainda bem que a teoria na pratica é outra, pois 
permite que o 'pratico' seja autor de sua pratica e nao mero reprodutor do 
que foi pensado por outros. A pratica precisa ser pensante (ou reflexiva)!" 
(CAPARROZ, 2007, p.26-27) 

Assim, O autor aponta que O professor nao deve aplicar teoria na pratica e, 

sim, "(re)construir, (reinventar) sua pratica com referencia em açoes/experiencias e 

em reflexoes/teorias". (CAPARROZ, 2007, p.27). É indispensavel que a apropriaçao 

de teorias se de de forma autonoma e critica, atuando assim o professor, como 

sujeito e autor da açao. 

O autor aponta ainda a necessidade dos professores de Educaçao Ffsica 

tomarem consciencia de que o seu saber fazer "didatico-pedag6gico é dado num 

continuo processo de (re)construçao" (CAPARROZ, 2007, p.33). 

Assim para se efetivar o trabalho docente com a Educaçao Fisica é 

necessario um processo de formaçao (inicial e continuado) dos professores que 

garanta a apropriaçao e (re) construçao dos conhecimentos necessarios para 

desenvolver a pratica pedag6gica bem sucedida. 

2.3 Formaçao de professores de Educaçao Fisica para a atuaçao na Educaçao 

Infantil 

Segundo Garanhani (2010a), grande parte dos profissionais responsavel pela 

educaçao da criança de O a 6 anos no Brasil nao possui uma qualificaçao 

satisfat6ria o que nos leva a pensar sobre, entres outros aspectos, a formaçao 

destes profissionais. 

Para caracterizar a docencia na Educaçao Infantil na intençao de pensar a 

formaçao destes professores, a autora sinaliza quatro dimensoes necessarias a 
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estes profissionais. A primeira dimensao caracteriza o professor como um analista 

simb61ico e ser professor de Educaçao Infantil nesta dimensao: 

É conhecer e compreender qual criança esta sob sua responsabilidade 
pedag6gica, qual é o contexto sociocultural que esta criança esta inserida e, 
consequentemente, ter clareza na seleçao e justificativa de saberes que 
configuram sua pratica docente para essa criança. (GARANHANI, 2010a, 
p.193). 

Estes professores precisam estar sempre prontos a identificar e solucionar 

problemas em diversos e complexos contextos através de trabalhos em que 

desenvolvem, elaboram e prop6em conceitos capazes de lidar com os modos de 

aprendizagem em exercfcio. 

Na segunda dimensao, o professor é visto como um profissional da relaçao, 

reconhecendo o professor como um sujeito que tem sua profissao marcada pela 

proximidade da relaçao com o aluno. Desta forma, para ser um professor de 

Educaçao Infantil de acordo com esta dimensao é necessario: 

Entender que toda criança tem um corpo e uma hist6ria que se relaciona 
com a movimentaçao do seu corpo e com sua hist6ria pessoal. Que o 
desenvolvimento infantil ocorre na complexa dinamica de uma cultura na 
qual a professora e a criança estao inseridas. (GARANHANI, 201 Oa, p.194). 

Na terceira dimensao O professar é um artesao que cria e recria sua pratica 

de acordo com o contexto em que atua e na Educaçao Infantil o professor artesao 

deve: 

Inventar e reinventar, com as crianças, praticas que mobilizem saberes 
provenientes da cultura de sua infancia (que sao acumulados, 
historicamente, pela sua formaçao) e ter a compreensao de que esses 
saberes, na interaçao de elementos da cultura infantil, se traduzem em 
saberes pedag6gicos para a educaçao da criança. (GARANHANI, 2010a 
p.194). 

Na quarta e ultima dimensao, o professor é um construtor de sentido na 

intençao de transpassar a idéia de professor como um transmissor de 

conhecimentos e sim aquele capaz de construir sentidos. Na Educaçao Infantil, é 

estar atento a um fazer pedag6gico que compreenda as diversas aç6es da criança 

como linguagens, dentre elas o movimento que se traduz em ferramenta para que 
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eia possa expressar sua compreensao sobre fatos que vivencia. Com relaçao ao 

movimento, a autora nos coloca que: 

Na pequena infancia, o corpo em movimento constitui a matriz basica em 
que se desenvolvem as significaç6es do aprender, devido ao fato de que a 
criança transforma em simbolo aquilo que pode experimentar corporalmente 
e de que seu pensamento se constroi, primeiramente sob a forma de açao. 
(GARANHANI, 2008a, p.124). 

Essas proposiç6es levam a pensar uma Educaçao Infantil que compreenda e 

valorize o movimento do corpo como imprescindlvel para o desenvolvimento ffsico­

motor da criança, mas que o considere também como uma linguagem que contribui 

para a constituiçao da criança como sujeito cultural e nao somente como elemento 

de desenvolvimento. 

Neste sentido é necessario pensar o fazer pedag6gico do movimento, que 

segundo Garanhani, nessa fase de escolarizaçao, podera ser norteado por tres 

eixos: 1) Autonomia e identidade corporal, 2) Socializaçao e 3) ampliaçao de 

conhecimentos de praticas corporais infantis (GARANHANI, 2008a, p.134). Segundo 

a autora, estes eixos podem estar integrados no fazer pedag6gico: 

Na busca da autonomia de movimentaçao do seu corpo, a criança constroi 
sua identidade corporal. Mas este processo so ocorre na relaçao com o 
outro, que se encontra em um determinado contexto historico-cultural, ou 
seja, ocorre na socializacao. Neste cenario, as crianças se aproximam e se 
apropriam de elementos da cultura que se traduzem em conhecimentos, 
atitudes, praticas, valores e normas. Ao ingressar na escola, independente 
da idade em que se encontra, a criança traz consigo conhecimentos sobre 
sua movimentaçao corporal, apropriados e construldos nos diferentes 
espaços e relaç6es em que vive. A Educaçao Fisica deve sistematizar e 
ampliar esses conhecimentos, nao se esquecendo das caracterlsticas e 
necessidades de cuidado/educaçao corporais que se apresentam em cada 
idade (GARANHANI, 201 Ob, p.75). 

o brincar se apresenta como um principio pedag6gico na utilizaçao desses 

eixos na docencia com a criança (Garanhani, 2008a), pois ao brincar a criança 

desenvolve aspectos corporais, cognitivos e afetivos 

o brincar oferece a criança condiç6es de se desenvolver e se apropriar de 
elementos da realidade por meio da compreensao dos seus significados ( ... ) 
por meio do brincar, a criança desenvolvera sua autonomia e identidade 
corporal e, ao mesmo tempo, podera entender que esses movimentos se 
manifestam em diferentes praticas e tem significados, pois se manifestam 
com o objetivo de expressao e comunicaçao (NADOLNY, 2010 p.36) 
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Garanhani (2008) nos coloca que o professor de Educaçao Ffsica na 

Educaçao Infantil podera desenvolver o trabalho pedag6gico do movimento através 

de projetos interdisciplinares, organizar ambientes de aprendizagem no 

planejamento de atividades pedag6gicas, selecionar materiais educativos e elaborar 

propostas curriculares que valorizem o movimento da criança como uma capacidade 

expressiva e intencional. 

A formaçao de professores de Educaçao Ffsica que irao atuar com a 

linguagem movimento na Educaçao Infantil precisa contemplar e significar os 

saberes do aprender a ensinar mais do que o saber fazer e as especificidades 

educacionais da criança nesta fase da educaçao escolar. 
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3 O CAMINHO PERCORRI DO PARA CONCRETIZAR AS INTENçOES DA 
PESQUISA. 

Para investigar as contribuiç5es do projeto uEDUCAMOVIMENTO: Saberes 

e praticas na Educaçao Infantil" na formaçao inicial e continuada de professores de 

Educaçao Fisica foi necessario percorrer uma trajet6ria metodol6gica que iniciou 

com uma analise documentai visando conhecer melhor o projeto, em seguida a 

realizaçao de entrevistas com os academicos e professores envolvidos neste 

processo e por fim a transcriçao das entrevistas, organizaçao e analise dos dados 

coletados. 

3.1 O Projeto na formaçao de professores de Educaçao Fisica: analise de 

documentos e de momentos de participaçao 

Primeiramente utilizei como instrumento de pesquisa a analise documentai 

com a intençao de conhecer melhor o projeto e sua trajet6ria. Para isto, realizei a 

leitura e analise dos relat6rios finais entregues para o Departamento de Educaçao 

Infantil da Secretaria Municipal da Educaçao (SME) de Curitiba e para o programa 

Licenciar da UFPR nos anos de 2008 e 2009. 

O projeto intitulado uEDUCAMOVIMENTO: saberes e praticas na Educaçao 

Infantil" teve inlcio no mes de março de 2008, tendo como coordenadora a Profa 

Dra. Marynelma Camargo Garanhani do Departamento de Educaçao Fisica da 

UFPR e como vice-coordenadora, Lorena de Fatima Nadolny do Departamento de 

Educaçao Infantil da SME de Curitiba. Este projeto tem como publico alvo, 

academicos da Licenciatura em Educaçao Fisica e professores de Educaçao Fisica 

da RME de Curitiba. 

Segundo Garanhani (2009a) a partir de uma reforma curricular no Curso de 

Licenciatura em Educaçao Fisica da UFPR em 2004, o academico deste curso tem a 

oportunidade de inserir-se em diferentes contextos de docencia desde o inlcio de 

sua formaçao, por meio de disciplinas com caracterlsticas de pratica de ensino 

denominadas Projetos Integrados, totalizando uma carga horaria de 300 horas, 

divididas em quatro disciplinas especlficas: Projetos Integrados A, B, C e D, 

presentes nos quatro ultimos perlodos do curso. O aluno pode optar por matricular­

se em diferentes contextos de docencia, dependendo da proposta do professor 

orientador de cada uma das quatro disciplinas. 
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A Professora Marynelma Camargo Garanhani, coordenadora do projeto 

Educamoviment04
, é uma das professoras que orientam a disciplina Projetos 

Integrados C e os alunos que escolhem se matricular nesta disciplina vivenciam o 

contexto da docencia da Educaçao FIsica na Educaçao Infantil participando do 

projeto Educamovimento. 

Os objetivos propostos pelo projeto sao: 

A) Proporcionar a parceria Universidade/Escola na formaçao inicial e 
continuada de professores de Educaçao Fisica. B) Oportunizar aos 
academicos de Educaçao Fisica a vivencia de praticas docentes na 
Educaçao Infantil durante o seu processo de formaçao. C) Mobilizar os 
professores de Educaçao Ffsica a serem formadores de professores por 
meio da orientaçao e supervisao de praticas docentes de academico e 
também da socializaçao de suas praticas bem-sucedidas no ambito da 
Universidade. (GARANHANI, 2008b, pA) 

Em seu primeiro ano, o projeto contou com 25 participantes no total, entre eles: 

1 coordenadora, 1 vice-coordenadora, 1 aluna bolsista, 2 academicas voluntarias, 9 

academicos da disciplina Projetos Integrados C - UFPR e 11 professores da RME de 

Curitiba. 

Esses professores foram selecionados pela equipe responsavel pela linguagem 

movimento do Departamento de Educaçao Infantil da SME, pois apresentam 

praticas bem sucedidas na educaçao da criança. Os academicos matriculados na 

disciplina de Projeto Integrados C, da Licenciatura em Educaçao Fisica da UFPR 

acompanharam as praticas desses professores. 

O trabalho seguiu da seguinte forma, no primeiro semestre de 2008 os 

academicos foram às escolas, tiveram a oportunidade de assistir e colaborar com as 

aulas dos professores participantes do projeto em turmas de Educaçao Infantil e 1 o 

ano das escolas municipais de Curitiba e reuni6es mensais com estes professores. 

No segundo semestre ocorreram oficinas sobre a Educaçao Fisica na Educaçao 

Infantil ministradas pelos professores participantes do projeto aos academicos de 

Licenciatura em Educaçao FIsica da UFPR, na disciplina "A Educaçao Fisica em 

Contexto Educativos l'' (6Q periodo) que assim como a disciplina "Projetos integrados 

C" (7Q periodo) é ministrada pela Profa. Marynelma Camargo Garanhani. 

Em 2009 foram 28 participantes sendo 1 coordenadora e 1 vice-coordenadora, 

2 alunos bolsistas, 11 alunos da disciplina Projetos Integrados C - UFPR e 13 

4 Nos pr6ximos capftulos o projeto "EDUCAMOVIMENTO: Saberes e praticas na Educaçao Infantil" 
sera mencionado com o tftulo Educamovimento para facilitar a leitura. 
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professores da RME de Curitiba. Mais uma vez os professores foram selecionados 

pela equipe responsavel pela linguagem movimento do Departamento de Educaçao 

Infantil da SME, pois apresentam praticas bem sucedidas na educaçao da criança e 

os academicos matriculados na disciplina Projetos Integrados C acompanharam as 

praticas deste professores durante o primeiro semestre. 

Durante todo o ano foram realizados, com estes professores, oito encontros 

(quatro no primeiro semestre e quatro no segundo semestre) onde foram discutidos 

textos que deram subsldios para sua pratica docente, assim como uma visao mais 

critica às aç6es dos discentes, com estudos e pesquisas referentes ao trabalho 

pedag6gico do movimento na Educaçao Infantil. Também no segundo semestre 

alguns professores, a exemplo do ano anterior, participaram (através de relatos de 

suas experiencias e pesquisa realizadas no ambito da Educaçao Infantil) da 

disciplina "A Educaçao Fisica em Contextos Educativos l''. 

Finalizando os trabalhos do projeto no ano de 2009 aconteceu, no dia 02 de 

dezembro do mesmo ano, o "I Seminario: Saberes e praticas do movimento na 

Educaçao Infantil". Participaram no Seminario um total de 227 profissionais, dentre 

eles professores de Educaçao Fisica, educadores e pedagogos da RME de Curitiba 

e academicos do curso de Licenciatura em Educaçao Fisica da UFPR. Buscou com 

este Seminario aprimorar a formaçao inicial e continuada dos profissionais da 

Educaçao e Educaçao Fisica e consolidar a parceria entre a SME e a UFPR neste 

processo de formaçao. 

Em 2010 o projeto contou com 33 participantes sendo 1 coordenadora e 1 

vice-coordenadora, 2 alunos bolsistas, 12 alunos da disciplina Projetos Integrados C 

- UFPR e 17 professores da RME de Curitiba. Para uma melhor visualizaçao e 

comparaçao dos dados apresento o Quadro 1: 
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Participantes do projeto 2008 2009 2010 

Coordenadora 1 1 1 

Vice-coordenadora 1 1 1 

Boisistas Licenciar 1 2 2 

Academicos voluntarios 2 O O 

Professores RME Curitiba 11 13 17 

Alunos Projetos Integrados C 9 11 12 

Total de participantes 25 28 33 

Quadro 1: Participantes do projeto "Educamovimento - Saberes e praticas na 
Educaçao Infantil - Licenciar/UFPR". 
FONTE: A AUTORA (2010) 

Como se observa no Quadro 1, o projeto teve um aumento no numero de 

participantes ao longo dos anos, totalizando 25 participantes no ano de 2008, 28 em 

2009 e 33 em 2010. E o numero de bolsas do Programa Licenciar - UFPR oferecidas 

pelo projeto passou de uma no primeiro ano (2008), para duas nos anos seguintes 

(2009/2010). Os alunos na disciplina Projetos Integrados C também aumentaram 

sendo 9 em 2008, 11 em 2009 e 12 em 2010. Observa-se também uma mudança 

significativa no numero de professores da RME de Curitiba a participar do projeto 

sendo 11 em 2008, 13 em 2009 e 17 em 2010. 

Em 2010, como bolsista do projeto, através do Programa Licenciar da UFPR, 

participei de diversas aç6es em que o projeto esteve direta ou indiretamente 

envolvido como defesas de dissertaç6es do Programa de Mestrado em educaçao da 

UFPR, com pesquisas orientadas pela coordenadora do projeto. Participei também 

do "Seminario Culturas da Infancia e Educaçao Infantil" com o Professor Manuel 

Jacinto Sarmento da Universidade do Minho de Portugal realizado no dia 26/07/2010 

na UFPR e do lançamento dos livros "Educar na Infancia" organizado por Gizele de 

Souza (2010) e "Brincantes" de Nélio Spréia, no dia 20/08/2010. 

Com relaçao a formaçao continuada dos professores de Educaçao Fisica da 

RME de Curitiba, durante o primeiro semestre foram realizados cinco encontros para 

discuss6es, trocas de experiencias docentes e orientaç6es de formaçao, com os 

professores de Educaçao Fisica da RME de Curitiba participantes do projeto. Com 

relaçao a formaçao inicial, os alunos matriculados na disciplina Projetos Integrados 

C participaram de laborat6rios de docencias em turmas de Educaçao Infantil e 1 o 

ano das escolas municipais de Curitiba, acompanhados por estes professores. Estes 

academicos tiveram a oportunidade de observar e colaborar com as aulas e lecionar 
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para as crianças sob a orientaçao e observaçao dos professores. Realizaram-se 

durante todo o primeiro semestre, encontros semanais com os academicos para 

discuss6es, orientaç6es e trocas de experiencias. 

Aconteceu no dia 23/06/2010 o "Seminario de avaliaçao da disciplina de 

Projetos Integrados C", em que estavam presentes todos os participantes do projeto. 

Neste seminario os academicos relataram aos professores a sua vivencia docente 

na esco la e este momento provocou nos professores uma reflexao sobre sua pratica 

docente e a responsabilidade de ser professor formador de professores. A seguir 

apresento alguns trechos das avaliaç6es que demonstram isso: 

"O seminario para mim foi um momento unico onde, diferentemente dos 
anos anteriores, pudemos estar pr6ximos dos estagiarios no momento mais 
reflexivo da visao de nossa pratica pelo foco de outras lentes. Aquele 
momento nos fez perceber que a dimensao e a importancia deste trabalho, 
o qual nao tem limites para o enriquecimento de todos que estao 
envolvidos" (Avaliaçao do "Seminario de avaliaçao da disciplina de Projetos 
Integrados C", Professora J, junho de 2010) 

"A cada relato e apresentaçao eu vibrava dentro de mim, por ver que os 
estudantes que se diziam 'incapazes' de estar a frente de uma turma, 
superaram medos e foram surpreendidos pelo encanto e simplicidades das 
crianças. Contudo, nao se deram conta de que fizeram muito mais do que 
eles podiam imaginar: eles mexeram com cada professor ali presente. Nos 
pusemos a refletir, re-pensar e tomar consciéncia do nosso importante 
trabalho. Nao foram os professores que ensinaram muito a eles e sim eles 
que nos ensinaram muito" (Avaliaçao do "Seminario de avaliaçao da 
disciplina de Projetos Integrados C", Professora S, junho de 2010) 

"o seminario para mim foi um momento de confirmaçao das boas praticas 
realizadas por todos os professores participantes do projeto e de reflexao 
para dar continuidade no trabalho sempre buscando mais" (Avaliaçao do 
"Seminario de avaliaçao da disciplina de Projetos Integrados C", Professor 
T, junho de 2010) 

Os academicos também relataram ser um momento rico de formaçao em que 

puderam trocar experiencias e refletir sobre o trabalho desenvolvido. 

"Penso que o seminario de encerramento da disciplina foi muito bom no 
sentido de nos dar, e aos professores também, um feedback sobre o 
trabalho realizado. Além disso, foi super interessante ouvir a fala dos 
colegas e dos outros professores e ver a experiéncia de cada um, como se 
sentiram diante da escola e das crianças pequenas." (Avaliaçao do 
Seminario de avaliaçao da disciplina de Projetos Integrados C, Académico 
B) 

"A experiéncia de falar na frente de todos os professores foi 6tima. Claro 
que tive um certo 'frio na barriga', um certo receio do que os outros 
professores falariam, mas principalmente na expectativa do que a M 
(professora formadora) falaria ( ... ) e quando eia começou a falar com tanto 
carinho da gente, o receio cessou e uma alegria enorme me absorveu, 
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junto com uma sensaçao de dever cumprido." (Avaliaçao do "Seminario de 
avaliaçao da disciplina de Projetos Integrados C", Academica K, junho de 
2010) 

Foi durante estes encontros no ano de 2010 que pude observar e vivenciar as 

aç6es de formaçao do projeto e entrevistar academicos e professores na busca de 

respostas quanto à contribuiçao do projeto para a formaçao de professores de 

Educaçao Ffsica na Educaçao Infantil. 

3.2 As entrevistas para investigar a contribuiçao do Projeto na formaçao de 

professores de Educaçao Fisica 

Com a intençao de investigar as contribuiç6es do projeto Educamovimento 

para a formaçao dos academicos do curso de Licenciatura em Educaçao Ffsica da 

UFPR o instrumento metodol6gico escolhido foi a entrevista. Os alunos foram 

convidados a participar de uma entrevista no infcio da disciplina, quando ainda nao 

tinham iniciado os laborat6rios de docencia e outra ao final do processo. 

Os selecionados para a primeira entrevista foram os academicos matriculados 

em Projetos integrados C - CEF004, no primeiro semestre de 2010 com a 

Professora Marynelma Camargo Garanhani, que conclufram o primeiro mes da 

disciplina. As primeiras entrevistas foram realizadas entre os dias 22/04/2010 e 

28/04/2010 E as principais perguntas foram: Por que esco/heu participar do Projeto? 

E, o que espera do Projeto? Com um total de 13 academicos que serao identificados 

neste estudo com as letras iniciais de seus nomes, conforme nos mostra o Quadro 

2: 
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Ano que iniciou o Primeira entrevista Segunda entrevista 
Academico curso 

Data Duraçao Data Duraçao 

B 2002 26/04/2010 1m53s 30/06/2010 01 m28s 
DL 2007 28/04/2010 1m45s 30/06/2010 4m43s 
DB 2007 22/04/2010 1 m13s 24/08/2010 3m18s 
DG 2007 26/04/2010 1m53s 28/06/2010 3m40s 
E 2007 28/04/2010 1m06s 30/06/2010 3m56s 
K 2005 23/04/2010 1m24s 30/06/2010 2m05s 

LP 2007 22/04/2010 1mOOs 28/06/2010 3m08s 
LS 2006 23/04/2010 1m33s 30/06/2010 Om41s 
MF 2007 28/04/2010 Om52s 30/06/2010 2m38s 
ML 2007 23/04/2010 1m45s 18/06/2010 5m08s 
P 2007 26/04/2010 2m14s 30/06/2010 2m19s 
R 2009 28/04/2010 2m06s 30/06/2010 3m08s 

2007 23/04/2010 2m26s --- ---

Quadro 2: Entrevistas com academicos da disciplina Projetos Integrados C da 
Licenciatura em Educaçao Fisica da UFPR, no ano de 2010. 
FONTE: A AUTORA (2010) 

Dos 13 academicos entrevistados 9 sao do sétimo periodo, 2 da permanencia5
, 

1 do nono periodo e 1 do quarto periodo. A segunda entrevista com os academicos 

foi realizada com aqueles que conclulram a disciplina, sendo um total de 12 alunos 

entrevistados. As entrevistas foram realizadas entre os dias 18/06 e 30/06. E a 

principal pergunta foi: Qual a contribuiçao do projeto para sua formaçao? 

Ainda buscando respostas para a investigaçao, o passo seguinte foi entrevistar 

os professores da RME de Curitiba participantes do projeto em 2010. O critério para 

seleçao dos professores a serem entrevistados foi definido em parceria com a vice­

coordenadora do projeto em encontro realizado no dia 21/06/2010 no Departamento 

de Educaçao Infantil da SME. 

Os professores que participaram do curso de formaçao "Educaçao Fisica na 

Educaçao Infantil" ofertado pela SME de Curitiba em 2007 eque apresentaram 

praticas bem sucedidas durante este curso foram convidados a participar do projeto 

em 2008. Assim os professores que foram convidados a participar do projeto em 

2008 e continuam participando efetivamente em 2010 foram os professores 

convidados a participar da pesquisa, conforme apresento no Quadro 3: 

5 Permanencia se refe re à possibilidade de o aluno do curso de Educaçao Fisica da UFPR habilitar-se 
nas duas modalidades do curso Licenciatura e Bacharelado. 
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Professar Data Duraçao 
J 01/07/2010 7m12s 
M 23/06/2010 2m23s 
T 23/06/2010 2m22s 
F 26/06/2010 6m47s 

Quadro 3: Entrevistas com professores da RME de Curitiba que integram o Projeto 
"Educamovimento: Saberes e praticas na Educaçao Infantil - Licenciar/UFPR." 
FONTE: A AUTORA (2010) 

Os professores que atenderam ao critério definido foram quatro no total e 

serao identificados neste estudo, assim como nas entrevistas com os académicos, 

com as letras iniciais de seus nomes. As entrevistas aconteceram entre os dias 

23/06/2010 e 26/06/2010. E a principal pergunta foi: Qual a contribuiçao do Projeto 

para sua formaçao (continuada)? 

3.3 Analise dos dados: a busca de informaç6es sobre as contribuiç6es do 

Projeto Educamovimento 

A organizaçao e analise dos dados coletados foram realizadas com base no 

estudo de Ludke e André (1986). Ap6s finalizar a transcriçao das entrevistas, num 

primeiro momento, realizei a "organizaçao de todo o material, dividindo-o em partes, 

relacionando essas partes e procurando identificar nele tendencias e padr6es 

relevantes" (LUDKE E ANDRÉ, 1986, pg. 45). Ap6s leituras sucessivas deste 

material desenvolvi um conjunto de categorias descritivas que foram: 

• Primeira entrevista com os académicos: 

o Relaçao com a disciplina de Contextos Educativos I na escolha do 

projeto - necessidade da pratica. 

o Afinidade/Curiosidade com a Educaçao Infantil/criança. 

• Segunda entrevista com os academicos: 

o Mudança na concepçao de criança. 

o Boa experiéncia com seus pares (professores formadores) / exemplo. 

• Entrevista com os professores: 

o Formaçao academica insuficiente. 

o Repensar sua pratica cotidiana / ser um professor formador. 
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Apés retomar a leitura do material, pude estabelecer tres relaç5es entre as 

categorias descritivas pré-determinadas. Este processo da analise dos dados da 

pesquisa pode ser melhor visualizado no esquema a seguir: 

Afinidade/Curiosidade com a Mudança na concepçao de criança. 
Educaçao Infantil/criança 

VtRelaçao\ 
(29 entrevista com academicos) 

(1 9 entrevista com academicos) 

~ 
1 vi 

Relaçao com a disciplina de 
Vt Relaçiio\ Contextos Educativos I na escolha Formaçao academica insuficiente 

do projeto - necessidade da pratica 
I~ 

2 vi (Entrevistas com professores) 
(1 9 entrevista com academicos) 

Repensar sua pratica cotidiana / ser 
l;1 Relaçiio\ um professor formador Boa experiencia com seus pares 

(Entrevistas professores) N 3 vi (professores formadores) / exemplo 
(29 entrevista com academicos) 

ESQUEMA 1: Relaç5es entre as categorias descritivas pré - determinadas. 
FONTE: A AUTORA (2010) 

Em seguida reexaminei e relacionei estas categorias para compor analises 

mais abrangentes, resultando em tres tépicos que se referem a cada uma das tres 

relaç5es estabelecidas. 

Da relaçao 1 deriva o tépico de analise: A esco/ha do projeto: possibilidade 

de conhecer e compreender a criança. Da relaçao 2 deriva o tépico de analise: 

Educaçao Fisica na Educaçao Infantil: por urna pratica reflexiva. E da relaçao 3 

deriva o tépico de analise: Qua/ a contribuiçao do projeto para sua formaçao? O 

que dizem academicos e professores. 

Apés a categorizaçao e com base nos estudos sobre a formaçao de 

professores, sistematizei a apresentaçao e analise dos dados. 
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4 ANALISE DE DADOS: QUAL A CONTRIBUlçAO DO PROJETO PARA A 

FORMAçAO DE PROFESSORES DE EDUCAçAO FISICA? 

Apresento, neste capltulo, a analise das entrevistas realizadas com os 

académicos e professores participantes do projeto no ano de 2010, para identificar 

qual a contribuiçao do projeto para a formaçao inicial dos académicos do curso de 

Licenciatura de Educaçao Fisica - UFPR, bem como a contribuiçao do projeto para 

a formaçao continuada dos professores de Educaçao Fisica da RME de Curitiba. 

4.1 A escolha do projeto: possibilidade de conhecer e compreender a criança 

Para Figueiredo (2004) no que se refere a critérios para escolher disciplinas 

académicas curriculares, as chamadas optativas como no caso da disciplina 

Projetos integrados C, "as experiencias sociocorporais anteriores sao as principais 

re ferencias, para as decisoes dos a/unos, assim como as re/açoes estabe/ecidas 

pe/os a/unos com os saberes dessas discip/inas" (2004, p.1 03). 

Nas primeiras entrevistas realizadas com os académicos é posslvel observar 

em alguns casos afinidade com a Educaçao Infantil e a criança pequena, motivo que 

os leva a escolher participar do projeto: 

"Quando optei por /icenciatura ja tinha a intençao de traba/har 
com criança pequena que eu acho que é a area que eu mais 
tenho afinidade. " (Entrevista, academico B" 26/04/2010) 

"Justamente por causa das crianças, criança pra mim é dez, 
porque eu queria traba/har com crianças pequenas" (Entrevista, 
academico OL" 28/04/2010) 

"porque sou apaixonada por criança" (Entrevista, academica 
LP, 22/04/2010) 

"Porque eu acho que esse contato com a criança pequena a 
gente nao tem muito visao na facu/dade e é uma idade que eu 
gosto muito de traba/har." (Entrevista, academica MF, 
28/04/2010) 

Figueiredo observa, também, que ha casos em que a escolha ocorre por 

motivo contrario: o aluno escolhe disciplinas que mobilizam outros conteudos com os 
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quais nao havia tido experiencia anterior onde ha objetivo e vontade comuns em 

aprender algo novo. Nota-se nos trechos das entrevistas dos academicos P e DB, 

que além da afinidade prévia com a criança, existe certa curiosidade em conhecer o 

trabalho docente na Educaçao Infantil e duvida se é posslvel trabalhar a Educaçao 

Fisica neste contexto: 

"Eu nao me vejo trabalhando com essa faixa etaria, com 
criança pequena. Apesar de gostar muito de criança devido os 
traços assim da criança, por uma série de estigmas acho que é 
muito complicado dar aula pra criança pequena tem aquele 
cuidado aquela especificidade da criança. " (En tre vista, 
academico P, 26/04/2010) 

"Porque eu acho que nao é possivel dar aula de educaçao 
fisica para crianças de quatro, cinco anos, eu acho que nao é 
possivel dar aula pra eles entao eu quero ver se é posslvel e 
espero com o projeto ter esse contato maior com crianças." 
(Entrevista, academico DB, 22/04/2010) 

Na segunda entrevista o academico DB que antes de iniciar suas atividades 

na escola dizia achar imposslvel dar aula de Educaçao Fisica para as crianças 

pequenas, reconhece as possibilidades deste trabalho apés participar do projeto: 

"Eu pensava que as crianças nao conseguiriam fazer as aulas, 
elas sao incriveis e tudo mais, mas eu nao pensava que elas 
pudessem assimilar coisas que voce fala e fazer as atividades, 
mas elas conseguem! Achava que elas nao eram capazes de 
fazer a aula de Educaçao Fisica, era uma coisa que eu tinha 
muita duvida como dar sentido a aula, tipo como fazer uma 
aula mesmo! Eu vi que nao! assim que tipo as crianças se 
diverte m, mas dentro do que a professora quer pra aula. 
(En tre vista, academico DB, 24/08/2010) 

Pude observar nos academicos, mudança na concepçao de criança que eles 

tinham antes de participar do projeto. O que é posslvel ser notado, assim como na 

fala anterior do academico DB, nas falas dos academicos DL e E: 

':.4 criança é totalmente diferente do que eu pensava, eu 
pensava que se voce falasse pra eIa faça 'A' eIa ia fazer 'A' 
mas ai eIa fala: mas porque que tenho que fazer 'A' se eu gosto 
de fazer 'B 'I E essa imagem da criança eu nao tinha, eu fui 
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construindo com o andar desses meses que a gente foi 
vivenciando com as crianças na esco/a (. .. ) com o projeto voce 
passa a entender me/hor a criança. ,: (Entrevista, academico OL, 
30/06/2010) 

"Foi minha primeira experiencia com crianças desta idade 
assim cinco anos, achei bem interessante que as crianças sao 
bem mais espertas do que a gente pensa né!" (En tre vista, 
academico E, 30/06/2010) 

Garanhani (2010b) ao sinalizar as dimensoes necessarias ao profissional 

responsavel pela educaçao da criança de O a 6 anos caracteriza ja na primeira 

dimensao que o professor de Educaçao Infantil deve conhecer e cornpreender 

quern é esta crianç,a que esta sob sua responsabilidade pedag6gica e qual o 

contexto sociocultural em que eia vive para assim poder ter clareza na justificativa 

da sua pratica docente para essa criança. 

Assim pode-se concluir que para se trabalhar com crianças nesta faixa etaria 

conhecer e compreender a criança é etapa inicial para desenvolver uma pratica 

docente bem-sucedida. Esta é uma clara contribuiçao do projeto: possibilitar aos 

académicos este contato com as crianças e com a Educaçao Infantil ainda na 

graduaçao. 

4.2 Educaçao Fisica na Educaçao Infantil: por urna pratica reflexiva. 

Segundo GARCIA (1998) as pesquisas realizadas acerca dos conhecimentos 

dos professores mostram que os conhecimentos dos professores em formaçao 

estao associados a situaçoes da pratica, ou seja, ao conhecimento pratico. Durante 

as primeiras entrevistas realizadas com os académicos eles fizeram relaçao com a 

disciplina "Contextos Educativos l'' e expressaram a vontade de ter uma experiéncia 

pratica com a Educaçao Infantil: 

"Pela identificaçao do conteudo quando eu fiz o contextos 
educativos I (. . .). Acho que agora é aprimorar esse 
conhecimento mais de uma forma pratica mesmo" (Entrevista, 
academico R, 28/04/2010) 

"Por que depois de ter feito a disciplina (contextos educativos I) 
gostei e como eu pretendo no futuro atuar com crianças essa é 
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uma oportunidade de poder ter um contato, maior, uma 
experiencia pratica." (Entrevista, academico E, 28/04/2010) 

"Até pra pegar uma bagagem pratica e de contato na 
Educaçao Infantil que eu nunca tive na faculdade, pra além da 
disciplina de educaçao infantil." (Entrevista, academico DG, 
26/04/2010) 

"Por causa da disciplina que eu tive contextos educativos um, 
eu achei que foi bacana e eu quero complementar o que eu tive 
na disciplina com o projeto integrado" (Entrevista, academico 
DB, 22/04/2010) 

Quando questionados sobre o que esperam do projeto, os academicos 

relataram a intençao de aprofundar o conhecimento na area e continuam a 

demonstrar a necessidade e vontade de vivenciar a pratica na educaçao infantil: 

"Eu quero debater sobre a criança pequena, quero entender um 
pouquinho sobre a importancia dos espaços de como agir com 
elas, qual a melhor forma de lidar com determinada situaçao. E 
isso agente aprende na observaçao da pratica." (Entrevista, 
academica LP, 22/04/2010) 

"Que venha acrescentar um conhecimento a mais, eu tenho 
afinidade com as crianças e eu espero acrescentar esse 
conhecimento com a vivencia na pratica que o projeto se 
prop6e a fazer." (Entrevista, academica ML, 23/04/2010) 

"Espero um contato maior com crianças que eu nao tenho a 
experiencia ainda de ter contato com criança na escola. Porque 
eu acho que nao é posslvel dar aula pra eles entao eu quero 
ver se é possivel e espero com o projeto ter esse contato maior 
com crianças." (Entrevista, academico DB, 22/04/2010) 

"Acho que agora é aprimorar esse conhecimento mais de uma 
forma pratica mesmo (. . .). vivenciar a realidade /a na esco/a 
mesmo. Eu nao tenho nenhuma experiencia pratica na 
Educaçao In fan til, com grande ja, adulto, jovem mas com 
criança pequena, a Educaçao Infantil na escola nao. " 
(Entrevista, academico R, 28/04/2010) 

"Porque eu ainda nao tenho experiencia com a Educaçao 
Infantil e pelo que eu soube é o projeto mais privilegiado pra 
isso, pra ter um contato com a criança pequena na esco/a. " 
(Entrevista, academico P, 26/04/2010) 

"Seria ter um contato com as crianças mesmo, ter o contato 
com a esco/a porque dal voce sai da faculdade ja tendo uma 
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idéia de como as coisas funcionam certinho. 11 (Entrevista, 
academica MF, 28/04/2010) 

Enquanto os academicos demonstram a vontade e necessidade de vivenciar 

a pratica da Educaçao Fisica na escola, a professora M manifesta em sua entrevista 

que em sua formaçao academica nao teve a oportunidade de discutir sobre a 

Educaçao Infantil. E que o projeto na verdade foi e continua sendo uma formaçao 

inicial na area, uma vez que eia nao teve esta formaçao na universidade: 

"O projeto tem muito mais do que uma formaçao continuada 
pra mim, porque na verdade é uma formaçao in icia I em 
Educaçao Infantil. Porque durante a graduaçao eu nao tive 
acesso a nenhuma disciplina que tratasse da Educaçao Infantil 
nas aulas de Educaçao Fisica e a partir dessa discussao no 
projeto, todos os textos e as experiencias trazidas pelos 
colegas me ajudaram a construir a minha pratica docente com 
os alunos da Educaçao Infantil. Eu nunca tive uma discussao 
nem um estagio em Educaçao Infantil, entao a minha formaçao 
foi quando eu fui pra escola e dei aula pra uma turma de pré. 11 

(Entrevista, professora M, 23/06/2010) 

Nota-se relaçao entre teoria e pratica na fala da professora M que diz em sua 

entrevista que a discussao no projeto através de textos e experiencias trazidas pelos 

colegas a auxiliam na construçao da sua pratica docente com os alunos da 

educaçao infantil. 

Este relato da professora M nos remete ao exemplo dado por Caparroz (2007) 

de uma professora de Educaçao Fisica recém-formada que encontrava dificuldades 

para saber o que, como e para quem ensinar quando precisou elaborar um 

planejamento da disciplina para as séries iniciais do ensino fundamental. 

O autor atenta para a necessidade dos professores de Educaçao Fisica 

tomarem consciencia de que o seu saber fazer "didatico-pedag6gico é dado num 

continuo processo de (re) cons truçao 11 (CAPARROZ,2007,p.33), e acena para 

importancia de uma pratica reflexiva para se efetivar a docencia na Educaçao Fisica. 

Pode-se observar na fala do academico DL que no projeto a relaçao entre 

teoria e pratica, o que segundo Caparroz (2007) efetiva a pratica reflexiva, também 

acontece no que se refere à formaçao inicial: 
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"Entao o projeto ensinou a gente a abrir esse horizonte e 
procurar estudar mais o universo da criança sem a gente impor 
o nosso universo. Isso quem fez foi a professora Marynelma 
que desde o Fundamentos Ginasticos eIa abriu o meu 
h orizon te, e a professora J la na escola eIa tem o mesmo 
pensamento que a Marynelma s6 que eIa esta na pratica. 
Entao aquela teoria que a gente pensava que era s6 teoria a 
gente ve que realmente acontece na pratica." (En tre vista, 
academico OL, 30/06/2010) 

É reconhecida a importancia da experiencia pratica para a formaçao de 

professores de Educaçao Fisica, porém esta experiencia por si s6 nao é o bastante, 

concordo com Caparroz quando este diz que a teoria nao deve ser simplesmente 

"aplicada" na pratica, mas sim que as teorias devem ser modificadas pela pratica 

permitindo assim ao professor uma pratica reflexiva. 

Segundo o autor para se efetivar esta pratica reflexiva é preciso que os 

professores estabeleçam uma correta relaçao entre a teoria e a pratica, que se dara 

por meio da apropriaçao de teorias de forma autonoma e critica, atuando assim o 

professor, como sujeito e autor da sua açao. 

4.3 Qual a contribuiçao do projeto para sua formaçao? O que dizem 

academ icos e professores 

Para os professores o projeto parece ser uma oportunidade de refletir sobre 

sua pratica docente, todos os professores entrevistados relatam que participar das 

aç6es propostas pelo projeto como a leitura e discussao de textos, encontros com 

outros colegas de profissao e com academicos em formaçao Ihes proporcionam 

momentos de refletir, (re) pensar e (re) construir sua pratica: 

"Eu acho que faz a gente ret/etir sobre a pratica né, o que eu 
to fazendo, se esta sendo significativo para as crianças (. . .) a 
troca com os varios professores que participam do projeto essa 
troca é uma troca de experiencias e ajuda bastante também na 
nossa pratica (. .. ) T udo é valido o que a gente estuda e troca, 
até mesmo com os estagiarios a gente acaba aprendendo 
também, porque cada um tem uma visao, uma maneira 
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diferente né de lidar com o conteudo com as crianças." 
(Entrevista, professor T, 23/06/2010) 

"No projeto eu desconstrui algumas coisas que eu tinha 
construido a partir dos textos das discuss6es e a partir das 
experiencias que os colegas trazem. Entao eu pude repensar 
a minha pratica através das leituras e das experiencias dos 
colegas pra agora estar reconstruindo uma pratica 
diferente". (Entrevista, professora M, 23/06/2010) 

"O projeto te obriga a mobilizar outros elementos relacionados 
com a formaçao. Entao quando voce pensa que vem uma 
pessoa assistir a minha aula, voce ja se preocupa, opa que 
aula e esta que eu estou dando? Né? entao quer dizer essa 
pessoa esta vindo eu vou ser avaliada! Entao isso ja faz com 
que voce se incomode, com que voce pense mesmo: que aula 
é essa que eu dou? Sera que ta tao mecanica assim? Como é 
que eu dou essa aula? O projeto vem um pouco pra 
desconsertar assim essa monotonia entre aspas né que agente 
acaba se acostumando, entao eu acho que acaba sendo um 
trabalho de motivaçao pra voce pensar ir alem daquilo que 
voce faz todos os dias." (Entrevista, professora F, 27/06/2010) 

"Eu acho que é uma junçao entre a teoria e pratica, mas nao 
aquela teoria vazia, uma teoria que se alia de uma forma assim 
bem forte e mantém aquele vinculo que com o tempo acaba 
acontecendo isso voce acha que voce ja sabe tudo. Mas voce 
esta todo dia aprendendo e essa possibilidade desses 
encontros que a gente tem favorece a estar sempre em contato 
e sempre buscando aperfeiçoar, porque assim como voces 
(academicos) ficam ansiosos quando vao observar as nossas 
aulas agente também fica. Uma pessoa diferente assistindo a 
sua aula voce quer mostrar o que voce tem de melhor e dai 
assim voce começa também a rever sua pratica é um 
feedback constante né!" (Entrevista, professora J, 01/07/2010) 

Segundo Caparroz (2007), ao (re) construir e (re) inventar sua pratica com 

referencia em aç5es/experiencias e em reflex5es/teorias os professores apropriam­

se de teorias de forma autonoma e critica, atuando assim como sujeitos e autores de 

sua açao através da pratica reflexiva. 

Se essa pratica reflexiva a que se refere o autor é o que segundo ele garante 

a apropriaçao e (re) construçao dos conhecimentos necessarios para desenvolver a 

pratica pedag6gica bem sucedida. Pode-se concluir que estes professores ao 

participarem do projeto e terem a possibilidade de desenvolver uma pratica docente 

reflexiva, sao capazes de garantir uma pratica pedag6gica bem sucedida o que se 
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reflete na experiencia dos academicos na escola, como se observa nos trechos das 

entrevistas a seguir: 

"Nao sei se todos os professores sao daquele jeito, conseguem 
fazer aquilo que eIa faz, assim eu via que eIa planejava a aula 
e na hora de desenvolver eIa fazia as coisas que estavam no 
planejamento." (Entrevista, academico DB, 24/08/2010) 

HOS professores nos receberam muito bem e sao 
extremamente "abertos" a novas praticas, sempre procurando 
por inovaç6es. Estar na Escola, junto com esses professores 
durante um semestre, me fez observar situaç6es 
desconhecidas pra mim e com certeza servirao de subsfdio 
para minha atuaçao junto aos pequenos quando profissional." 
(En tre vista, academica MF, 30/06/2010) 

''Aprendi muito com professora né, como considerar coisinhas 
que querendo ou nao pra gente sao pequenas e eIa sabe 
ressaltar (. . .) me ensinou muito como estabelecer uma relaçao 
equilibra da entre o professor e o aluno. " (Entrevista, academica 
LP, 28/06/2010) 

"O projeto tem as etapas, né, entao eu acho que contribuiu na 
troca de experiencia com os colegas do projeto. Contribui o fato 
de estar observando os professores (. . .) A professora tem boas 
praticas né entao surpreende no caso assim a gente ver o jeito 
como eIa tem o domfnio da turma o trato assim com eles, a 
pr6pria escola em si também é muito boa isso torna a 
exp erien eia boa também. " (Entrevista, academico E, 
30/06/2010) 

É possivel identificar que foi significativo para os academicos os momentos de 

troca vividos com os professores durante este processo, observa-se uma valorizaçao 

do exemplo de praticas docentes bem sucedidas que os professores formadores 

causaram nos academicos. Na fala da academica K, nota-se como as experiencias 

sociais vividas pelos academicos podem interferir e influenciar o perfil da formaçao 

inicial: 

HPra mim foi maravilhoso nao pensava que fosse capaz de 
conseguir dar aula pra crianças, ver que as crianças realmente 
te recebem , nossa é demais. Assim, foi 6timo quero muito 
trabalhar com isso, eu vi que sou capaz (. . .) nunca pensei que 
eu pudesse dar aula pra criança de quatro, cinco anos. Mudou 
minha visao das crianças e da escola também, a experiencia 
que eu tinha tido antes era numa escola meio desorganizada 
assim e eu pensei que nao existissem mais professores 
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dedicados e escolas organizadas que estao ali com 
comprometimento e eu percebi que é passivel, ainda é 
possivel entao foi o que mais me ajudou." (Entrevista, 
academica K, 30/06/2010) 

Outro exemplo da influencia das relaç6es estabelecidas durante a formaçao 

inicial do professor de Educaçao Fisica é o trecho da entrevista do academico DG 

que diz, ap6s a experiencia vivida no projeto, ver aumentar suas possibilidades de 

atuaçao: 

"Foi bom também porque a professora que eu tava 
acompanhando me mostrou caminhos enormes de como 
trabalhar, eu nunca imaginei que uma fior, uma conchinha de 
repente pudesse ser usado como material didatico numa aula 
de Educaçao Fisica. Foi bom entre uma aula e outra a gente 
conversava e trocava uma idéia, a princfpio eu nao tinha idéia 
de trabalhar com a Educaçao Infantil, mas a experiencia com a 
professora e a participaçao no projeto me abriu esta outra area 
pra eu trabalhar, eu nao imaginava um homem trabalhando 
com criança tao pequena e nessa oportunidade me abriu esse 
campo e de repente também trabalhar com a Educaçao 
In fan til, né!" (Entrevista, academico DG, 28/08/2010) 

A fala do academico DG demonstra que a experiencia social do aluno 

construlda durante sua trajet6ria, dentro e fora da universidade, interfere e influencia 

o perfil de formaçao inicial. O aluno, com base em suas experiencias sociais realiza 

aç6es, interaç6es, hierarquizaç6es, escolhas e, sobretudo, filtra o conhecimento 

academico que Ihe interessa na dinamica curricular, o que influencia diretamente a 

formaçao dos professores de Educaçao Fisica. 
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5 CONCLUSOES E CONSIDERAçOES SOBRE A CONTRIBUlçAo DO PROJETO 

EDUCAMOVIMENTO NA FORMAçAo DE PROFESSORES DE EDUCAçAo 

FISICA 

Pode-se concluir através dos dados da pesquisa que o projeto proporciona 

aos seus participantes, através de aç6es integradas de teoria e pratica, uma pratica 

docente reflexiva na atuaçao de professores de Educaçao Ffsica que atuam ou irao 

atuar na Educaçao Infantil. 

Nota-se que participar do projeto, auxilia os professores da RME de Curitiba 

na construçao da sua pratica docente com os alunos da Educaçao Infantil. Para eles 

o projeto é uma oportunidade de refletir sobre sua pratica. 

Todos os professores entrevistados relatam que participar das aç6es 

propostas pelo projeto como a leitura e discussao de textos, encontros com outros 

colegas de profissao e com academicos em formaçao Ihes proporcionam momentos 

de refletir, (re) pensar e (re) construir sua pratica. 

Ao compreender que a formaçao de professores é um processo contfnuo e 

que o academico, com base em suas experiencias sociais realiza aç6es, interaç6es, 

hierarquizaç6es e escolhas, pode-se concluir que as experiencias sociais dos 

academicos construfdas durante sua trajet6ria e participaçao no projeto, interferem e 

influenciam o perfil de formaçao inicial destes academicos. 

Os academicos relataram a boa experiencia vivida, através da relaçao 

estabelecida com os professores na esco la, a troca de experiencias com os colegas, 

sobretudo a oportunidade de vivenciar a pratica docente com a criança pequena e 

aprofundar os conhecimentos te6ricos acerca da tematica proposta pelo projeto. Ao 

participar destas aç6es os academicos, assim como os professores, também 

puderam refletir sobre a docencia da Educaçao Fisica na Educaçao Infantil. 

Notei uma valorizaçao por parte dos academicos do exemplo de praticas 

docentes bem- sucedidas com as crianças pequenas observadas no projeto. É 

possfvel identificar, através de suas falas, que foram significativos os momentos de 

aprendizagem com os professores e todos expressaram de forma positiva a 

experiencia vivida. 

Os professores relataram a falta de oportunidade de conhecer sobre a criança 

pequena durante a graduaçao e os academicos demonstraram a necessidade de 

vivenciar a pratica docente na Educaçao Infantil e aprofundar os conhecimentos na 
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area. O projeto, através de suas aç6es de formaçao, contribui para suprir esta 

necessidade. Proporcionar aos academicos o contato com a criança pequena e com 

a Educaçao Infantil ainda na graduaçao possibilita a estes futuros professores 

conhecer e compreender as especificidades educacionais da criança nesta 

faixa etaria, fator primordial para se desenvolver uma pratica bem-sucedida com a 

criança pequena. 

Para complementar, ressalto a necessidade de incrementar os estudos 

acerca da formaçao de professores de Educaçao Fisica nas atuais orientaç6es e 

propostas curriculares para a Educaçao Infantil, garantindo o direito da criança 

pequena a uma educaçao de qualidade que é expressa em aç6es integradas de 

cuidado e educaçao considerando suas caracterlsticas, necessidades e 

especificidades educacionais. 
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